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INTRODUÇÃO

A “Gestão de Suprimentos e Recursos Materiais”, é o processo do negócio responsável por prover, movimentar e manter todos os materiais utilizados pela empresa, buscando otimização de custos e níveis de serviços ao cliente de forma aceitável.

Recursos Materiais

( São os itens ou componentes que uma empresa utiliza nas suas operações do dia a dia, na elaboração do seu produto final ou na prestação de serviços.

As empresas são organizadas em três atividades básicas:

1) Suprimento de capital, pessoal e material;
2) Produção ou conversão;
3) Venda e distribuição.

A Gestão de Suprimentos e Recursos Materiais estabelece objetivo financeiro e administrativo

· Eliminar itens sem movimentação;
· Reduzir ao máximo, itens de estoque, sem afetar a produção e a vendas, e as perdas de materiais;
· Atender aos pedidos de imediato;
· Desenvolvimento e projeto de novo produto;
· Planejamento de vendas;

As empresas são organizadas em três atividades básicas:

1) Suprimento de capital, pessoal e material;
2) Produção ou conversão;
3) Venda e distribuição.

POLÍTICAS DE ESTOQUE
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Objetivo da política de estoques

· Assegurar o suprimento adequado de materiais ao processo de fabricação, e não permitir condições de falta ou excesso em relação à demanda de vendas;

Classificação dos Estoques

Estoque de matéria-prima: 

Consiste nos materiais básicos para o processo produtivo da empresa. São aqueles itens iniciais para sistema produtivo. 

Estoque de produtos semi-acabados: 

Refere-se aos materiais parcialmente acabados, cujo processo encontra-se em algum estágio intermediário de acabamento.

Estoque de produtos acabados: 

São os produtos que atendem às necessidades dos clientes finais, aqueles prontos e acabados, cujo processamento foi completado inteiramente. 

Estoque de material de apoio: 

São peças que servem de apoio à manutenção dos equipamentos, máquinas, e instalações que são utilizadas no processo produtivo. Como também, materiais utilizados na área administrativa da empresa, como papéis,canetas, etc. 

Capital parado X capital ativo

Para estocar faz-se necessário a alocação de recursos, isto implica que o estoque não pode representar capital parado, pois a meta principal da empresa é maximizar seu lucro sobre o capital investido, seja nos estoques,, publicidade, recursos humanos etc. 

Desta forma, para a empresa ser eficaz nas questões de lucratividade tem que ter seu capital ativo. O capital aplicado nos estoque representa a dinâmica no setor produtivo, fazendo com que o sistema flua de forma a atender a demanda do mercado e conseqüentemente as necessidades dos consumidores. 

Apesar dos custos envolvidos serem altos, reduzir os estoques seria pior tanto para o sistema produtivo quanto para o atendimento ao cliente. O conceito de Capital parado versus capital ativo gerará conflitos entre departamentos se não houver uma Política Estratégica Organizacional clara. 

Cada departamento da empresa tem suas metas específicas, o que muitas vezes, são conflitantes entre si, por exemplo: elevado estoque de produtos acabados representa entregas rápidas, boa imagem, melhores vendas para o Departamento de Vendas, porém alto capital investido, maior custo de armazenagem para o Departamento Financeiro. Então pergunto: como eliminar o conflito? 

Conforme nos ensina DIAS, Marco Aurélio P., Administração de Materiais - Uma abordagem logística, Ed. Atlas, 1993. 

“Quando as metas dos diferentes departamentos são conflitantes, o departamento que tem maior agressividade é, geralmente, o mais ouvido. O sistema de administração de estoques deve remover estes conflitos entre os departamentos, providenciando a necessidade real de suprimento da empresa.” 

É no planejamento estratégico da empresa que essas questões são tratadas, de forma a elevar a sinergia entre os departamentos. A Alta direção ao estabelecer uma Política estratégica da empresa de forma clara e objetiva, definirá qual a flexibilidade, grau de atuação e o poder de decisão de cada nível organizacional, reduzindo assim os pontos de conflito entre os departamentos. 

Retorno do capital investido em estoque (=RC) 

O retorno de capital investido é um indicador importantíssimo na avaliação do desempenho da empresa. Os olhos da Presidência da empresa, da alta administração e dos acionistas estão para ele voltados. Essa avaliação é baseada no lucro da empresa em relação ao capital investido para obter esse lucro. O retorno de capital mede o desempenho da Administração do negócio. É um coeficiente que normalmente é maior que a unidade. Seu valor depende do ramo de atividade da empresa, porém é certo que, quanto maior for esse número melhor será o resultado da gerência da empresa. 

Em se tratando de estoque devemos comparar o lucro obtido no negócio com o capital investido nos estoques com a finalidade de gerar esse lucro. Ele representa o quanto cada unidade monetária investida nos estoques da empresa tem de retorno em unidades monetárias para a lucratividade da empresa. Em suma, quanto cada $ 1,00 investido nos estoques temos de retorno em Reais ($) no Lucro da empresa. 

Fórmula:

Onde:


Exemplos:

1)A empresa Alfa Ltda. teve suas vendas anuais no valor de $ 1.760.100,00 cujo lucro anual foi de $ 163.520,00. O investimento em estoque foi de $ 25.320,00 no período considerado. Calcule o seu retorno de capital em estoque. R= 6,46
2) Uma empresa teve um lucro de  $ 376.410,00 e um faturamento de $ 1.846.780,00 durante o último ano. Seus investimentos em estoque foram da ordem de $ 428.570,00. Calcule, neste caso, o Retorno de Capital em estoque neste período.  R= 0,88
3) Os investimentos em estoques de uma determinada empresa somaram R$ 698.300,00 durante o último ano, quando o total de seu faturamento foi de R$ 10.573.600,00. Neste período a empresa obteve um retorno de capital de $ 5,70 para cada $ 1,00 investido. Calcule o lucro obtido pela empresa. 
R:   L   = R$ 3.980.310,00

4) Uma empresa, para se tornar mais competitiva, acredita que um de seus índices de medição, o Retorno de Capital investido em estoques deve ser aumentado em relação ao que ora apresenta em termos de resultado à organização. No último ano o faturamento da empresa foi de $ 25.420.300,00, o lucro foi 40% deste faturamento e o capital investido em estoques de $ 8.640.200,00. Calcule a redução necessária do capital investido em estoques, sabendo-se que o Retorno de Capital será de $ 1,80 para cada $ 1,00 investido nos estoques e o lucro previsto terá um aumento de 2,90% em relação ao último apurado.    R:  Redução do capital investido = $ 2.827.424,73

Giro de estoques ( G ) 

Também conhecido por Índice Rotatividade ( IR ) é a relação entre o consumo anual sobre o estoque médio do item. 

Representa o número de vezes que o estoque gira no período de análise em relação ao consumo médio do item. Esse período pode ser diário, semanal, mensal ou anual. 

O giro de estoque, por estar referenciado no tempo, representa a velocidade com que a mercadoria em estoque se transforma em venda efetiva no período observado. 

Quanto maior for o giro de estoque, maior a velocidade e tanto menor será o capital investido no estoque em função do seu consumo médio.




 Giro alto  >>  Estoque baixo. 

O Capital investido varia ao longo do tempo, motivo pelo qual, consideramos valores médios para o cálculo. O importante é que o valor a ser considerado deve representar o investimento para suprir as vendas no período considerado. 

Normalmente o giro de estoque é calculado com valores monetários de custo das vendas sobre valor do estoque, porém pode ser calculado em função de quantidades. 

Fórmulas:

Onde:

Exemplos: 

1) A empresa Alfa Ltda. teve suas vendas anuais no valor de $ 1.760.100,00 cujo lucro anual foi de $ 163.520,00. O investimento em estoque foi de $ 25.320,00 no período considerado. Considerando que essa empresa teve um custo anual de vendas de $ 738.640,00, calcule o giro de estoques. 

R = 29,17 vezes ao ano.
2) Uma empresa teve vendas anuais do seu principal produto em 7.640 unidades e o estoque médio dessa peça no período foi de 2.680 unidades. Calcule o índice de  rotatividade do estoque. R = 2,85 vezes ao ano.
Cobertura de Estoques (=Índice de Antigiro = tempo de duração do estoque)

Cobertura (em dias) = número de dias do período em estudo / Giro

Sabendo-se o Giro do estoque ou índice de rotatividade do estoque podemos determinar quanto tempo esse estoque suportará da demanda. (considerando uma demanda constante e igual a do período anterior). O estoque é consumido em dias, semanas, meses, ou anos, como sabido. 

NOTA: 

01 ano = 12 meses =  52 semanas = 365 dias corridos = 240 dias úteis

As frações de tempo devem ser calculadas através de uma regra de três simples, considerando que: 1 Mês corresponde a 30 dias; 1 semana corresponde a 7 dias ; 1 dia corresponde a 24 horas.

O giro do exemplo anterior foi de    2,85   vezes por ano, então : 

Tempo de duração em meses  R = 4M e 6D
Tempo de duração em semanas  R = 18SEM e 2D
Tempo de duração em dias   R = 128D e 2H
Tempo de duração em dias úteis  R = 84 D.ÚTEIS
Acurácia dos Estoques
A acurácia de estoque é determinada pela relação entre a quantidade física existente no estoque com aquela quantidade existente nos registros de controle. A acurácia vai medir a porcentagem de itens corretos, tanto em quantidade, quanto em valor, ou seja:

Fórmulas:
Exemplo:

Uma empresa levantou, através de seus registros de controle, que um determinado material tem um volume de estoque de 456 unidades, entretanto na apuração do inventário físico da empresa, a quantidade existente no almoxarifado foi de 448 unidades. Calcule a acurácia deste material. 
R = 98,25%
Exercícios de fixação

1) O custo com vendas de uma empresa industrial no último ano foi de $ 873.524,68 cujas vendas neste período somaram $ 1.326.500,00 e seu lucro foi de $ 295.430,00 no mesmo período. Os custos com estoques, durante o período mencionado, totalizaram $ 96.781,40. Calcule o Retorno de Capital e o Giro de Estoques no período mencionado, a ainda este último em meses, semanas, dias e dias úteis.  R = RC = 3,05  ;  G = 9,03  ;  1M e 10 D, 5SEM e 5D, 40D e 10H, 27 D.ÚTEIS  

2) O custo com vendas de uma empresa no último ano foi de $ 956.430,50 cujas vendas neste período somaram $ 2.170.000,00 e seu lucro foi de $ 385.420,00 no mesmo período. O Retorno de Capital em estoques foi de $ 1,30 para cada $ 1,00 investido. Calcule o capital investido em estoque e o Giro de estoques desta empresa.    
R = Capital = $ 296.476,00  ;  G = 3,23 vezes ao ano
3) Uma determinada indústria de motocicletas teve no último ano um custo anual de vendas no valor de $ 12.000.000,00, e isso representa 75% de seu faturamento. O atual giro de estoques é de 20 vezes por ano. Determine o estoque médio necessário prevendo aumentar o faturamento dessa empresa em 15% , manter o custo anual das vendas na proporção atual em relação ao seu faturamento e aumentar o giro para 30 vezes ao ano.  R = $ 460.000,00
4) Uma empresa apresenta em seu balanço de resultados no último ano os dados abaixo:

Faturamento = $ 12.350.000,00; Custo das vendas = $ 8.300.000,00 e Giro de estoques de 30 vezes ao ano. As metas para o próximo ano são: aumento do faturamento em 10% ; redução dos custos das vendas para 55% do faturamento e uma redução em 3/5 no valor do estoque médio do último ano. Calcule o giro de estoques para o próximo ano e o tempo de cobertura em dias.   
R = 67,52 vezes ao ano, Cobertura: 5,41 dias.                                                                               
5) O custo com vendas de uma empresa no último ano foi de $ 956.430,50 cujas vendas neste período somaram $ 2.170.000,00 e seu lucro foi de $ 385.420,00 no mesmo período. O Retorno de Capital em estoques foi de $ 1,30 para cada $ 1,00 investido. Calcule o capital investido em estoque e o Giro de estoques desta empresa.    
R = Capital = $ 296.476,00  ;  G = 3,23 vezes ao ano
6) Uma indústria de bens de consumo contratou em  2009 um novo gerente para a área de Suprimentos e Logística. No final de 2011 a diretoria da empresa solicitou um relatório demonstrando a evolução e os resultados obtidos referente ao indicador giro de estoques no período em questão. Através do relatório apresentado pelo gerente (quadro abaixo), calcule a redução do estoque médio obtido entre o período 2009 e 2011, considerando que a empresa trabalha 240 dias por ano.                 
	DESCRIÇÃO
	2009
	2010
	2011

	Tempo de Cobertura em dias
	32
	30
	26

	Custos das Vendas
	R$ 870.000,00
	R$ 720.000,00
	R$ 730.000,00


R = Valor reduzido no estoque = $ 36.910,08

EXERCÍCIOS DE REVISÃO   

1) Uma empresa teve suas vendas anuais no valor de $ 1.436.000,00 e seu custo de vendas no período de $ 738.200,00 e ainda um lucro de $ 428.100,00. Seu investimento em estoques foi da ordem de $ 386.250,00 no mesmo período. Calcule seu Retorno de Capital e seu Giro de estoques e o que representa esses números para a administração da empresa? 

                RC = 1,11

R = Para cada $ 1,00 investido, a empresa obteve $ 1,11 de retorno.  


      G = 1,91 vezes ao ano


      R = O giro de estoques da empresa foi de 1,91 vezes no período.

2) Uma empresa teve vendas excelentes no último ano, tendo como principal produto dessas vendas o modelo DL/38, na quantidade total no período de 936.142 unidades e um estoque médio no mesmo período de 46.579 unidades. Qual o giro de estoque no período, e ainda o mesmo em meses, semanas, dias e dias úteis?  

G = 20,10 vezes ao ano

Mês: 0 m e 18 d  ;  Semanas: 2 s e 4 d  ;  Dias: 18 d e 4 h

Dias úteis: 12 dias úteis.        

3) A empresa JKE Ltda. teve suas vendas anuais no valor de $ 1.380.000,00 e seu custo de vendas no período de $ 524.630,00 e ainda um lucro de $ 158.560,00. Seu investimento em estoques foi de $ 176.520,00 no mesmo período. Calcule seu Retorno de Capital e seu Giro de estoques e o que representa esses números para a organização? E ainda, calcule o giro em meses, semanas, dias e dias úteis.

RC = 0,90

R = Para cada $ 1,00 investido em estoques, a empresa obteve apenas $ 0,90 de retorno.  

OU AINDA,

R = A empresa teve um “prejuízo” de $ 0,10 para cada $ 1,00 investido em estoques.


      G = 2,97 vezes ao ano


      R = O giro de estoques da empresa foi de 2,97 vezes no período.

Mês: 4 m e 1 d  ;  Semanas: 17 s e 4 d  ;  Dias: 122 d e 22 h

Dias úteis: 81 dias úteis.        

4) Uma empresa teve um giro de estoques de 21 vezes ao ano. No mesmo período o montante das vendas foi de $ 1.289.300,00, cujo custo anual sobre as mesmas totalizou $ 486.400,00. Calcule o custo com estoques durante este mesmo período.

E = $ 23.161,90.

5) Uma empresa apresenta em seu balanço de resultados no último ano os seguintes: Faturamento = $ 18.730.400,00; Custo das vendas equivale a 35% do faturamento e o Giro de estoques foi de 20 vezes ao ano. As metas para o próximo ano são: aumento do faturamento em 6,80% ; os custos das vendas têm sua proporção em relação ao faturamento, mantida sem qualquer alteração, e um investimento nos estoques equivalente a 4/10 do estoque médio do último ano. Calcule o giro de estoques para o próximo ano e o tempo de cobertura (em dias).                                                       

      Giro = 53,40 vezes ao ano

      Cobertura (em dias) = 6,84 

6) Uma determinada indústria de peças teve no último ano um custo anual de vendas de $ 12.000.000,00, e isso representa 60% de seu faturamento. O atual giro de estoques é de 15 vezes por ano. Determine o estoque médio necessário prevendo aumentar o faturamento dessa empresa em 15% , reduzir o custo anual das vendas para 50% do faturamento e aumentar o giro para 20 vezes por ano.

E = R$ 575.000,00

7) A meta estabelecida para o gestor de suprimentos e logística era aumentar o Retorno de Capital em 15% em relação ao ano anterior, mantendo-se o lucro e reduzindo o capital investido em estoques, porém este não atingiu a meta, aumentando o Retorno de Capital em apenas 10%. Qual o valor que o gestor não reduziu no capital investido em estoque pra atingir a meta, sabendo-se que o lucro foi mantido em $ 1.200.000,00 e o Retorno de Capital do ano anterior foi de $ 0,60 para cada $ 1,00 investido em estoques.  
 Valor não reduzido = R$ 79.051,38
8) Uma determinada empresa fez um levantamento de seus recursos em estoque, e em seus registros de controle contabilizou o montante de $ 684.436,28. Na última apuração destes recursos, em seu montante fisicamente falando, foram encontrados 675.539,53. Calcule a Acurácia destes valores e comente sobre a mesma.

Acurácia = 98,70%

NÍVEIS DE ESTOQUE
Sistema máximo-mínimo do nível de estoque representa a movimentação de um item de estoque dentro de um sistema.
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Onde:
TR = Tempo de Reposição da peça
PP = Ponto de colocação de um Pedido de compra
LC = Quantidade a ser comprada para repor estoque 
IR = Intervalo de Ressuprimento
Emáx = Volume máximo de peças em estoque
ES = Estoque de Segurança

Tempo de Reposição (TR)

É composto de três elementos:

1. tempo para emissão do pedido na empresa, junto ao fornecedor;

2. tempo para preparação do pedido (fabricação e faturamento no fornecedor);

3. tempo para transporte e recebimento do pedido na empresa – comprador.

Ponto de Pedido (PP)

No cálculo do estoque disponível, chamado estoque virtual, considera-se:

· Estoque existente (físico);

· Os fornecimentos em atraso e em aberto, dentro do prazo.

Estoque virtual = estoque físico + saldo de fornecimento + estoque em inspeção

Inicia-se o pedido de compra para reposição do item, quando o estoque virtual estiver abaixo ou igual à quantidade determinada no Ponto de Pedido.

Fórmula:

Exemplo:

Determinada peça é consumida em 2.980 unidades mensalmente e sabemos que seu tempo de reposição é de 24 dias. Então, qual é seu Ponto de Pedido, uma vez que seu estoque de segurança é de 260 unidades? R = 2.644 un
Lote de Compra (LC)

É a quantidade de peças especificadas no pedido de compra, que estará sujeita à política de estoque de cada empresa. 

Fórmula:

Exemplo:

Um produto tem um consumo mensal de 3.140 unidades, e a quantidade do pedido é para 15 dias do consumo. Calcule esta quantidade. 
R = 1.570 un

Estoque máximo (Emáx)

É o volume máximo do item em estoque, no equilíbrio entre compra e consumo sob o enfoque da produção, limitado à capacidade de armazenagem.

Fórmula:

Exemplo:

O consumo mensal de uma peça é de 1.300 unidades e o estoque de segurança é igual à 2/5 do consumo. Sabemos ainda que a quantidade a ser adquirida é para 1,2 mês do consumo. Determine o Estoque Máximo deste item de estoque. 
R = 2.080 un

Estoque de Segurança (ES), Estoque mínimo (Emín) ou Estoque Reserva (ER)

· É o volume mínimo do item em estoque, para que não haja falta de item em estoque, ou seja, ruptura - estoque zero;

· Está diretamente ligada ao grau de imobilização financeira da empresa;

· Depende da exatidão da previsão do consumo e do grau de atendimento desejado para que não falte o item em estoque.

O ES é calculado considerando fatores da Política da Empresa. Sua principal finalidade consiste em que não ocorra falta de materiais na linha de produção e que seja suficiente para atender variações de demanda ou atrasos do fornecedor na entrega.

Quanto menor o ES, menor o investimento financeiro envolvido, porém se houver falta de material, a linha de produção pára e o custo será muito maior. Então o ES deve ser calculado para otimizar os recursos e garantir a continuidade da produção e atendimento ao cliente. É um mal necessário que minimiza o risco de imprevistos com fornecedores e demanda.

MÉTODOS
I) MÉTODO DO GRAU DE ATENDIMENTO (MGA)

Este modelo mais simples e fácil de utilizar, e não requer nenhum conhecimento profundo de matemática. 

Tal modelo usa um fator de risco dado em porcentagem, que é definido pelo administrador em função de sua sensibilidade de mercado e informações que colhe junto a vendas e suprimentos.

Fórmula

Exemplo.

Uma empresa necessita definir o Estoque de Segurança de determinado produto que tem uma demanda média mensal de 600 unidades e para tanto, o gerente de logística definiu um grau de atendimento de risco de 35%. Nesse caso, qual deverá ser o estoque de segurança? R = 210 un
II) MÉTODO COM VARIAÇÃO DE CONSUMO 

E / OU TEMPO DE REPOSIÇÃO (MVC)

Para fornecedores que não honram os prazos e demanda oscilante existem  métodos que consideram a previsão do passado com o real ocorrido e o percentual de atraso no tempo de reposição.  

Este modelo somente é utilizado quando as variações de demanda e/ ou de tempo de reposição forem maiores que os dados definidos, ou seja, quando houver atrasos na entrega do pedido e / ou aumento das vendas.

Fórmula:

Exemplo:

1) Uma empresa necessita definir o Estoque Segurança de determinado produto que tem uma demanda média mensal de 830 unidades e o gerente de logística está prevendo um aumento na demanda de 4,12% e recebeu informações de seu fornecedor que haverá um atraso de 18 dias na entrega do pedido cujo prazo normalmente é de 1,5 mês. Calcule o estoque de segurança para esse item. R = 380 un
2) Se no mesmo exemplo, não ocorresse atraso na entrega do pedido?
R = 34 un

III) MÉTODO COM GRAU DE ATENDIMENTO DEFINIDO (MGAD)

Este modelo visa determinar um estoque de segurança baseado em um consumo médio do produto durante certo período e um atendimento da demanda não em sua totalidade, mas em determinado grau de atendimento.

Por esse método, podemos comparar em termos percentuais e financeiros as diversas alternativas de grau de atendimento, decidindo pelo que melhor atenda às políticas da empresa e o que causará menor impacto negativo para a empresa por não entregar todos os pedidos.

Para efetuarmos o cálculo do estoque de segurança, é necessário utilizarmos três etapas, que são:

1 – Calcular o Consumo Médio (Cm)

2 – Calcular o Desvio Padrão  (δ)

3 – Calcular o Estoque de Segurança (ES)

Exemplo:

A Empresa Pan Americana S/A obteve neste ano o seguinte volume de vendas para o seu produto “Bomba Injetora MTX”:

	MÊS
	QUANTIDADE

	Fevereiro
	2.500

	Março
	2.200

	Abril
	2.650

	Maio
	2.800

	Junho
	2.850

	Julho
	2.900

	Agosto
	3.000


Calcular o Estoque de Segurança com o Grau de Atendimento de 90%

Cm = 2700 un

Para este cálculo necessitamos tabular os dados, conforme a tabela abaixo:

	PERÍODO
	C
	(C - Cm)
	(C - Cm)²

	1
	FEVEREIRO
	2.500
	
	

	2
	MARÇO
	2.200
	
	

	3
	ABRIL
	2.650
	
	

	4
	MAIO
	2.800
	
	

	5
	JUNHO
	2.850
	
	

	6
	JULHO
	2.900
	
	

	7
	AGOSTO
	3.000
	
	

	 
	Cm
	
	 
	∑


δ = 275,38
	VALORES DO COEFICIENTE k PARA GRAUS DE

ATENDIMENTO COM RISCOS PERCENTUAIS

	

	RISCO (%)
	k
	RISCO (%)
	k
	RISCO (%)
	k

	52,00
	0,102
	80,00
	0,842
	90,00
	1,282

	55,00
	0,126
	85,00
	1,036
	95,00
	1,645

	60,00
	0,253
	86,00
	1,085
	97,50
	1,960

	65,00
	0,385
	87,00
	1,134
	98,00
	2,082

	70,00
	0,524
	87,50
	1,159
	99,00
	2,326

	75,00
	0,674
	88,00
	1,184
	99,50
	2,576

	78,00
	0,775
	89,00
	1,233
	99,90
	3,090


ES = 353 unidades.

Definindo o Estoque de Segurança, e considerando o estoque normal igual ao consumo médio (2.700 unidades), podemos calcular com essas informações, e com um grau de atendimento definido em 90%, qual será o volume máximo desse produto que poderemos vender, utilizando um lote de compra de 2.700 unidades e um estoque de segurança de 353 unidades.

C = 3.053 un
O volume máximo de vendas dessa peça com grau de atendimento de 90% será de 3.053 unidades, ou seja, possivelmente deixaremos de atender a 10% da demanda. 

EXERCICIOS DE FIXAÇÃO

1)  (Provão 1999 – Questão 36)
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Uma empresa utiliza a metodologia ilustrada no diagrama acima para determinar a quantidade a ser periodicamente adquirida (X) de um componente que utiliza em sua linha de produção. Sendo 1.200 unidades por mês o consumo desse componente, o Ponto de Reposição ou Ponto de Pedido, em unidades, é:

(A) 2.000    (B) 2.200    (C) 2.400    (D) 2.600    (E) 2.800

2) Uma empresa decidiu como política de estoques, manter um estoque mínimo de 100 peças, o tempo de reposição é de 1 mês e a quantidade de cada pedido é para 1,8 mês do consumo. Considerando um consumo mensal de 200 peças, determine o Ponto do Pedido e o Estoque Máximo dessa peça. R : PP = 300 un e Emáx = 460 un

3) O Ponto de Pedido de um determinado produto é de 1.350 unidades. Sabendo-se que seu consumo mensal é de 500 unidades e que seu estoque reserva é de 20% do consumo, calcule o tempo de reposição para esse item.
R = 2,5 meses.
4) Uma empresa tem uma demanda mensal de um de seus produtos em 18.400 unidades e está prevendo um aumento na demanda de 2,35%. O Estoque de Segurança é de 4.870 unidades. Neste caso, determine o Ptr. 
R = 0,2356 ou 23,56% 

5) Uma empresa tem um grau de atendimento de 60% e um consumo previsto de 3200 unidades/mês. Pergunta-se: qual é o estoque de segurança nessa situação?

R = 1.920 un
6) Uma empresa obteve no ano passado, o seguinte volume de vendas para o seu principal produto, conforme segue:

	PERÍODO
	C-Cm
	(C-Cm)²

	1
	1.320
	
	

	2
	1.280
	
	

	3
	1.450
	
	

	4
	1.710
	
	

	5
	1.890
	
	

	6
	1.940
	
	

	Cm
	
	
	∑


Calcule o Estoque de Segurança com graus de atendimento de 89 e 95%, bem como, as respectivas vendas máximas.

Respostas:
Cm = 1.598 unidades
δ = 288,13
	GRAU DE
	ESTOQUE DE
	VARIAÇÃO
	VENDAS
	VARIAÇÃO

	ATENDIMENTO
	SEGURANÇA
	(%)
	MÁXIMAS 
	(%)

	89%
	355
	
	1.953
	

	95%
	474
	33,52
	2.072
	6,09


EXERCÍCIOS DE REVISÃO
1) Uma empresa quer definir o estoque de segurança de um produto cuja demanda mensal é de 15.480 unidades e o gerente de materiais está prevendo um aumento na demanda de 2,86% e recebeu informações de seu fornecedor que haverá um atraso na entrega do pedido de 9 dias, cujo prazo normalmente é de 1,5 meses. A quantidade a ser adquirida é para 0,9 meses do consumo. Calcule o Estoque de Segurança e o Estoque Máximo para esse item.  

    ES = 3.627 unidades   ;   Emáx = 17.559 unidades

2) O consumo mensal de uma peça é de 12.640 unidades. Sabendo-se que o estoque de segurança para 15 dias do consumo, e o ponto de pedido é de 11.376 unidades. Calcule o tempo de reposição, em dias. 
TR = 12 dias.

3) O consumo mensal de uma peça é de 13.420 unidades, o tempo de reposição é de 18 dias do consumo. Sabendo-se que o estoque de segurança é de 11,52% do consumo e a quantidade do pedido é para 1,2 meses de consumo. Pede-se: Calcule o Ponto de Pedido e o Estoque Máximo para esta peça. 
PP = 9.598 unidades   ;   Emáx = 17.650 unidades

4) O ponto de pedido de um determinado item de estoque é de 10.160 unidades, seu tempo de reposição é de 12 dias do consumo. O estoque de segurança é de 2/40 avos do ponto de pedido. Calcule o consumo mensal deste produto.

Consumo mensal = 24.130 unidades

5) Uma empresa tem o estoque de segurança de 6.206 unidades de seu principal produto, cuja demanda mensal é de 32.580 unidades e está sendo previsto um aumento nesta demanda de 3,52%. Calcule o Ptr, que faz com que a empresa considere um volume tão alto de estoque de segurança.

Ptr = 0,15 ou 15%.

6) Uma empresa obteve no ano passado, o seguinte volume de vendas para o seu principal produto, conforme segue:

	PERÍODO
	C-Cm
	(C-Cm)²

	Março
	3.240
	
	

	Abril
	3.160
	
	

	Maio
	3.510
	
	

	Junho
	3.830
	
	

	Julho
	3.950
	
	

	Cm
	
	
	∑


Calcule o Estoque de Segurança com graus de atendimento de 86 e 98%, bem como, as respectivas vendas máximas.

Respostas:
Cm = 3.538 unidades

δ = 349,10
	GRAU DE
	ESTOQUE DE
	VARIAÇÃO
	VENDAS
	VARIAÇÃO

	ATENDIMENTO
	SEGURANÇA
	(%)
	MÁXIMAS 
	(%)

	86%
	379
	
	3.917
	

	98%
	727
	91,82
	4.265
	8,88


CODIFICAÇÃO DE MATERIAIS
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A evolução do mundo ao longo dos anos, e conseqüente criação e desenvolvimento de novos equipamentos, cada vez mais complexos e sofisticados, introduziram no Sistema de Suprimento das empresas uma infinidade de itens, variando do mais simples parafuso a complexos circuitos eletrônicos demonstrando com isso a necessidade de se desenvolver um método de classificação e identificação dos milhares de itens e materiais que possam servir de suporte às atividades de produção e conseqüente Logística Empresarial.

Um método de classificação deve seguir uma lógica padronizada de tal forma, que haja a possibilidade de enquadrar toda a variedade de produtos.

Existem basicamente três possibilidade de codificação de materiais :

Alfabética >>>são combinações de letras que formam um código do  produto. Por termos um número limitado de letras a possibilidade de combinações é limitada.

Alfanumérico >>> São combinações de letras e números, desta forma,  aumentando  a possibilidade de combinação, porém, existem algumas criticas sobre a possibilidade de certas letras serem confundidas com números, principalmente na  comunicação oral ou manuscrita. EX: a letra O, com o número zero ( 0  ) ou o número  5 , com a letra S etc.

Numérico >>> São combinações de números, as quais elevam em muito as possibilidades de combinações e atualmente com o uso dos computadores, esse sistema se consolidou e ganhou uma posição de destaque.      

Criado por Melville Louis Kossuth Dewey  o SISTEMA DEWEY é um sistema numérico,  utilizado para codificar publicações. Esse sistema consiste em estabelecer grupos, subgrupos, seções e subseções.

Assim Dewey  padronizou e através de códigos possibilitou a identificação de todas as publicações de uma biblioteca.

O sistema numérico criado por Dewey foi a base para a codificação e itens de matéria-prima e materiais na Indústria.

Partindo desse princípio, o governo dos Estados Unidos da América (EUA), através do seu Departamento de defesa, desenvolveu e difundiu os métodos de classificação e identificação de itens conhecido como Sistema de Catalogação Federal ( FSC – Federal Supply Classification ) .

Nesse contexto o Governo Americano evoluiu criando elementos de identificação como “Part Number – PN , “National Stock Number – NSN , código “CAGE” e outros necessários a um melhor entendimento e acompanhamento de um material.

Desde então, existe somente um único sistema de suprimento em todo o Governo, uma linguagem única de identificação em todos os níveis de operação e em cada função  Logística.

O sistema não parou de evoluir e foi aperfeiçoado com a informática, mantendo seus OBJETIVOS, quais sejam :

· Estabelecimento de uma linguagem única de suprimento voltado para a identificação, eliminando as diferenças e variedades entre itens, padronizando uma numeração;

· Proporcionar a informação correta para identificação;

· Registrar as fontes de suprimento dos itens;

· Possibilitar a intercambialidade  entre os materiais;

· Proporcionar apoio logístico e melhorar a administração dos materiais com eficácia;

Estrutura do FSC
O FSC enquadra os materiais em uma determinada família composta de grupo e classe com características homogêneas, os itens de suprimento receberão uma identificação final, ou seja , um codificador único  chamado NSN, que o individualizará para todos os fins. Isso significa dizer que, um determinado material, com características físicas e operacionais idênticas, mesmo que fabricado por fabricantes distintos terá o mesmo NSN. 

Cada fabricante dá um número de referência PN para seu material, porém o NSN para itens iguais é o mesmo.

00     00  - 00 -  000 - 0000

  







grupo







classe







código de identificação

Todo o número será o NSN

EX: -  5305-01-154-1519

CÓDIGO DE BARRAS

Com a modernidade e o avanço dos processos informatizados, novas tecnologias, leituras ópticas, tarjas magnéticas, a área de suprimento evoluiu para controles por código de barras.

O sistema consiste na codificação EAN da Associação Brasileira de Automação Comercial  de forma a desenvolver-se um padrão a nível internacional.

Existem variações de EAN de 8 dígitos, 13 dígitos, EAN / UCC-14 de 14 dígitos.

Estrutura do EAN 
EAN-13 (difere do EAN–8 pelo fato de acrescentar cinco dígitos código da empresa)

03 dígitos representam o País

05 dígitos representam a Empresa ( * )

04 dígitos representam o produto ( * )

01 dígito de controle    ( * )

O total de dígitos é treze, porém podemos trabalhar com 04 da empresa e 05 do produto ou 03 da empresa e 06 do produto. Em suma, a combinação depende da variedade de produtos e decisão da empresa e anuência da Associação Brasileira de Automação Comercial.

O dígito de controle é obtido pelo cálculo algorítmico do número formado pela junção dos códigos do País, empresa e produto. Sua finalidade é identificar erros de digitação.

Cada número é associado a uma barra dupla, simples, mais grossa e mais fina: essa combinação de barras associadas a números é lida por um sensor óptico e é transformada em informação digital, a qual é processada por sistema informatizado.

Vantagens do Código de Barras:

· Fácil utilização em processos manuais e de esteiras e utiliza equipamentos compactos;

· Velocidade altíssima na coleta de dados.

O código de barras possibilita que a empresa receba os materiais dos fornecedores em um menor tempo, possibilitando análise rápida do controle de qualidade e colocando-os em disponibilidade rapidamente ao setor produtivo. Todo esse procedimento reduz o TEMPO DE REPOSIÇÃO quando do pedido dos materiais. 

CLASSIFICAÇÃO ABC  –  CURVA ABC

A curva ABC foi criada por Vilfredo Pareto, na Itália em 1897 para estudar a renda populacional de uma determinada região. Para esse estudo Pareto desenvolveu a curva de Pareto, hoje conhecida também como Curva ABC, a qual na atualidade é utilizada em diversas áreas do conhecimento.

Destina-se a tirar conclusões e avaliar dentro de um percentual de dados em torno de 20% sobre o todo 100%, considerando um critério de importância no volume total de informações, ganhando rapidez na tomada de decisão. 

No caso de Administração de materiais, considerando avaliações de estoque para a montagem da curva ABC é adotado o seguinte critério:

A importância é dada aos valores monetários envolvidos ($). Maior valor monetário terá maior importância para a análise.

Logo: 

Classe A: São os itens mais importantes e que devem receber toda a atenção no primeiro momento de estudo. Os dados aqui classificados correspondem, em média, a 80% do valor monetário total e no máximo 20% dos itens estudados. 

Classe B: São os itens intermediários que deverão ser tratados após as medidas tomadas sobre os itens da classe A. Seus dados, em média, correspondem a 15% do valor monetário total do estoque e no máximo 30 % dos itens estudados.

Classe C: São os itens de menor importância, embora volumosos em quantidade, mas com valor monetário reduzidíssimo. Em geral, somente 5% do valor monetário total representam esta classe e mais de 50% dos itens formam sua estrutura.

Qualquer que seja a classe, A, B ou C, estes valores são de referência e não são fixos.

Para a solução da análise deve-se possuir conhecimento prévio de quais percentuais em itens ou valores monetários serão considerados.

Diante dos dados devemos tabulá-los e através de percentuais acumulados  determina-se  as faixas A, B e C a serem consideradas.

MONTAGEM DA CURVA ABC

A montagem da curva ABC processa-se em quatro passos, da seguinte forma: 

Inicialmente, devemos levantar todos os itens do problema a ser resolvido, objeto de análise, com suas respectivas quantidades, preços unitários e preços totais; 

Colocar os itens em uma tabela decrescente de preços totais, e sua somatória total. Essa tabela deve estar composta das seguintes colunas: itens, preço total, preço acumulado e porcentagem; 

O próximo passo é dividir cada valor total de cada item pela somatória total de todos os itens e colocar a porcentagem obtida em sua respectiva coluna; 

Finalmente, devemos dividir todos os itens em casse A, B e C, de acordo com nossa prioridade e tempo disponível para tomar decisão sobre o problema. 

Nota: Dividindo-se a parte pelo todo e multiplicando-se por 100, temos o percentual da parte em relação ao todo. 

Exemplo:
Supondo que 5 é o número de itens de análise, significando uma parte,  onde o todo são 30 itens. Pergunto: quantos por cento são 05 itens em relação ao todo de 30 itens.

Resposta: 5 / 30 = 0.16666 x 100 = 16.66% 

Então 05 itens são  16.66% de 30 itens.

Desta forma, é organizada a tabela e estabelecido os percentuais para a análise da Classe A , B e C.

Exemplo:

Foram levantados os itens de estoque da Fábrica Paulista de Peças Ltda. (FPP Ltda.), para poder-se negociar com os fornecedores reduções de preços, porém, isso tem que ser urgente e o tempo disponível é pequeno. A direção então solicitou ao Gerente de Materiais resolver o problema utilizando a Curva ABC. Os dados de estoque estão na tabela abaixo:

	Peça
	Nome
	Custo/Unidade (R$)
	Consumo/Mês (un.)

	A-1C
	Eixo
	20,00
	100

	A-1B
	Porca
	0,50
	1.000

	A-2A
	Parafuso
	1,00
	100

	A-2B
	Polia
	10,00
	2.000

	C-1A
	Anel
	2,50
	1.000

	C-1B
	Anel liso
	1,50
	50

	A-1E
	Chaveta
	0,50
	80

	B-2A
	Mola
	3,00
	5.000

	C-1C
	Arruela
	0,50
	20

	A-1X
	Eixo
	50,00
	500

	A-1D
	Eixo
	5,00
	600

	A-2D
	Placa
	1,00
	1.000

	A-3B
	Polia
	8,00
	1.000

	C-2A
	Aro
	2,20
	400

	C-2B
	Anel fixo
	1,50
	100

	A-2E
	Chave
	0,50
	100

	B-2B
	Luva
	3,00
	150

	C-2C
	Pino
	0,70
	200


Após levantarmos os dados de estoque, iremos ordená-los de acordo com o valor  total de cada item em ordem decrescente desses valores, conforme a seguir:

	Valor total
	Item
	Decrescente
	Acumulado
	%

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Para montagem da curva ABC, foi adotado o critério geral enunciado anteriormente e, com base na disponibilidade de tempo, para tomada de decisão a montagem da curva ficou conforme abaixo:

Classe A : 76,05% do valor monetário total

                   16,67% do total dos itens

Classe B :  19,65% do valor monetário total

                    22,22% do total dos itens

Classe C :  4,30% do valor monetário total

                    61,11% do total dos itens







 


Gráfico da Curva ABC

Portanto, o Gerente de Materiais deverá contatar de imediato os fornecedores das peças A-1X, A-2B e B-2A, que corresponde a 76,05% do dinheiro envolvido em materiais e somente 16,67% de itens a ser negociado. Numa segunda etapa, com mais tempo, atuará junto com os fornecedores das peças da classe B e, finalmente, junto com os da classe C podemos ver que com pequena quantidade de itens solucionamos o grande envolvimento de capital em materiais, que causa grande impacto no resultado da empresa. Posteriormente, com mais calma e tempo, resolvemos os demais itens, pois o maior problema já estará solucionado.

Para delimitarmos os percentuais das classes, não existe regra restrita ou fixa, a classificação irá depender da disponibilidade de tempo e da prioridade exigida para se tomar uma decisão; assim o bom senso e a sensibilidade do administrador irão servir como parâmetro para sua decisão. 

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO

1) (Provão 2000 – Questão 32)

A empresa LCL Brinquedos deseja determinar, através da curva ABC, nas proporções 20/30/50, respectivamente, os itens de seu estoque sobre os quais deve existir um maior controle. Para tal, realizou uma pesquisa cujos dados resumidos são apresentados na tabela a seguir.
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Utilizando o critério de ordenação do valor do consumo anual (preço unitário x consumo anual), os itens do estoque considerados classe A e a percentagem efetiva da classe A no valor total do estoque, respectivamente, são:

 A) 1 e 2; 45,91%.                                            C) 2 e 7; 49,58%.
 B) 1 e 7; 40,40%.                                            D) 1, 2 e 3; 59,68%.

 E) 1, 2 e 7; 67,95%.

2) (Provão 2002 – Questão 24)

A NP Consultoria de Estoques deseja implementar o sistema de classificação ABC para diminuir o custo de estoque da empresa Parafusos Ltda. A empresa tem um estoque com dez tipos de parafusos. Os dados a seguir referem-se às vendas desses itens no ano passado.
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Separando-se os itens em grupos A, B e C (20%/30%/50%), com base no custo anual em valores monetários, serão classificados como pertencentes à classe B os itens:

A) P1 , P4 e P5.

                                

C) P4 , P7 e P8.

B) P2 , P3 e P5       

                                                    D) P6 , P7 e P10.

E) P9 , P6 e P1.

3) De acordo com os dados abaixo e separando-se os itens em grupos A, B e C (20% / 30% /50%), com base no custo anual em valores monetários, que itens serão classificados como pertencentes à classe B e qual sua percentagem efetiva?

R: Classe B itens E, D e G com 20,95%

	Material
	Preço Unitário ($)
	Consumo Anual  (Unidades)

	A
	1,00
	10.000

	B
	12,00
	10.200

	C
	3,00
	90.000

	D
	6,00
	4.500

	E
	10,10
	7.000

	F
	1.200,00
	20

	G
	0,60
	42.000

	H
	2,80
	8.000

	I
	4,00
	1.800

	J
	60,00
	130


EXERCÍCIOS DE REVISÃO

1) A A.F.B. consultoria de estoques deseja implementar o sistema de classificação ABC para diminuir o custo dos estoques da empresa Alimentos Ltda. A empresa possui dez tipos de itens cujas vendas no ano passado estão descritas abaixo:

	Item
	Valor unitário ($)
	Consumo  (Qtdes.)

	A
	5,40
	3.800

	B
	6,80
	4.300

	C
	1,60
	20.400

	D
	2,20
	15.300

	E
	3,10
	8.900

	F
	4,50
	10.600

	G
	6,20
	5.500

	H
	0,95
	18.800

	I
	8,40
	9.400

	J
	5,10
	6.700


Separando-se os itens em grupos A, B e C (20% , 30% e 50%) com base nos custos totais, que itens serão classificados como pertencentes à classe B e sua respectiva percentagem?  Utilize duas casas após a vírgula, no cálculo da percentagem.


        Classe B = itens J, G e D  com  28,60%  do valor monetário total.

2) Buscando uma redução dos custos de aquisição com os itens materiais adquiridos, uma empresa contratou uma consultoria para avaliar como a classificação ABC pode contribuir para a diminuição destes custos. Abaixo estão listados dez itens com suas vendas no último ano, em quantidades e valores.

	Item
	Valor unitário ($)
	Consumo  (Qtdes.)

	P1
	6,20
	4.600

	P2
	7,80
	5.300

	P3
	1,70
	20.500

	P4
	3,20
	14.600

	P5
	4,10
	8.900

	P6
	5,50
	10.200

	P7
	3,20
	12.500

	P8
	0,70
	12.800

	P9
	3,40
	9.800

	P10
	1,30
	7.600


Separando-se os itens em grupos A, B e C (20% , 30% e 50%) com base nos custos totais, que itens serão classificados como pertencentes à classe C e sua respectiva percentagem?  Utilize duas casas após a vírgula, no cálculo da percentagem.


Classe C = P3, P9, P1, P10 e P8   com   34,37% do valor monetário total.

3) A L&L S/C consultoria de estoques deseja implementar o sistema de classificação ABC para diminuir o custo dos estoques da empresa Fixpar Ferramentas Ltda. A empresa possui dez tipos de itens cujas vendas no ano passado estão descritas abaixo:

	Item
	Valor unitário ($)
	Consumo  (Peças)

	A
	5,40
	8.100

	B
	6,70
	7.400

	C
	2,60
	22.300

	D
	2,20
	15.300

	E
	1,10
	8.900

	F
	4,50
	10.600

	G
	6,20
	7.500

	H
	0.90
	18.300

	I
	5,70
	9.600

	J
	4,80
	15.700


Separando-se os itens em grupos A, B e C (20% , 30% e 50%) com base nos    custos totais, que itens serão classificados como pertencentes à classe B e sua respectiva percentagem? Utilize duas casas após a vírgula, no cálculo da porcentagem.


Classe B = I, B e F com   34,90% do valor monetário total.

CUSTOS  DE  ESTOQUE
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È usual ouvirmos “estoque custa dinheiro”. A afirmativa é bem verdadeira. A necessidade de manter estoques acarreta uma série de custos às empresas.

Estes custos são baseados na previsão e capacidade de estocagem. Os estoques têm um papel determinante na eficácia da empresa, pois são responsáveis por regular toda a produção, determinar a dinâmica das vendas, promover a imagem da empresa. 

Desta forma, os estoques são os principais aliados pela vantagem competitiva no mercado, através do atendimento ao cliente nos prazos e com qualidade, por outro lado, eles estão relacionados com os custos da empresa, e representam parcela significativa na gestão do negócio.  

Uma má gestão de estoque levará a empresa a uma ineficácia, elevando seus custos, sem um retorno proporcional, e em alguns  casos extremos a liquidação da própria empresa.

Armazenagem (
quanto mais estoque (
mais área necessária (
mais custo de aluguel.

Manuseio (
 quanto mais estoque (  mais pessoas e equipamentos necessários para manusear os estoques  (  mais custo de mão-de-obra e equipamento.

Perdas (  quanto mais estoque  (  maiores as chances de perdas  ( mais custo decorrente de perdas.

Obsolescência ( quanto mais estoque ( maiores as chances de materiais tornarem-se obsoletos ( mais custos decorrentes de materiais que não mais serão utilizados. 

Furtos e roubos ( quanto mais estoques ( maiores as chances de materiais serem furtados e/ou roubados  (  mais custos decorrentes.

 


Outros custos estão relacionados com a manutenção dos estoques:

· Custos de capital (juros, depreciação)

· Custos com pessoal (salários, encargos sociais)

· Custos com edificação (aluguel, impostos, conservação)

· Custos de manutenção (deterioração, obsolescência, equipamento) 

Podemos classificar os custos de manter estoques em três grandes categorias:

· Custos diretamente proporcionais aos estoques;

· Custos inversamente proporcionais aos estoques;

· Custos independentes da quantidade estocada.

Os custos diretamente proporcionais crescem à medida que as quantidades aumentam. Quanto maior a quantidade para estocar, maior os custos envolvidos.

À medida que compramos quantidades maiores a empresa tem que planejar sua capacidade de armazenagem, local, prateleiras, identificação, recursos humanos, meios de controle, tamanho do depósito, de tal forma, maior quantidade no lote de compra, maior custo.

Por todos estes fatores de custos serem decorrentes da necessidade de a empresa manter ou carregar os estoque, eles também são chamados custos de carregamento dos estoques.

Estes custos têm duas subcategorias: custos de capital, correspondido ao custo do capital investido, e custo de armazenagem, compreendendo o somatório de todos os demais fatores de custos, como a própria armazenagem, o manuseio e as perdas. Representando por i a taxa de juros correntes e por  P  o preço de compra do item de estoque, quando fornecido por terceiros, ou o custo de fabricação, quando produzido internamente, podemos escrever:

Custo de capital  =  i  x  P

Custo de armazenagem    =    Ca

Custo de Carregamento dos estoques  (Armazenar)

Fórmula:

Exemplo: 

Um item tem custo de armazenagem anual total de $ 0,60 por unidade e o preço de compra unitário é de $ 2,30. Considerando uma taxa de juros de 12,38% a.a. , calcule o custo de carregamento do estoque desse item. 

R = $ 0,88.un/ano
Os custos inversamente proporcionais são os custos ou fatores de custos que diminuem com o aumento dos estoques médios, isto é, quanto mais elevados os estoques médios, menores são tais custos (ou vice-versa). São denominados custos de obtenção, no caso de itens comprados, e custos de preparação, no caso de itens fabricados internamente. 

Custo de Obter (Pedir)

Para calcular o número de pedidos ou ordens emitidos por unidade de tempo, consideraremos a demanda por unidade de tempo como D, o tamanho do lote de compras ou de fabricação em unidades como Q, e o custo de obtenção ou preparação como Cp. 

Os Custos independentes ( CI ) ele geralmente é um valor fixo, independente da quantidade estocada. Sua unidade dimensional é medida em unidades monetárias por unidade de tempo, como  $/mês ou euros/ano, e serão representados por Ci.

Podemos tomar como exemplo, o custo do aluguel de um galpão.

Se somarmos os três fatores de custos analisados anteriormente, teremos os custos totais ( CT ), decorrentes da necessidade de se manter os estoques.

Fórmula:

Exemplo 01:

Determinar o custo total anual de manutenção dos estoques de uma empresa que comercializa um produto cuja demanda anual é de 23.150 unidades. O produto é comprado por $ 1,80 a unidade. Numa taxa de juros correntes no mercado de 21,76% a.a., os custos anuais de armazenagem são equivalentes a 3/4  do preço do produto por unidade, e os custos fixos anuais para esse item de estoque são estimados em $ 146,00. Os custos de obtenção são equivalentes a 18,36% dos custos fixos por pedido. Calcule o custo total de estocagem para lotes de compra de 500, 900 e 1.400 unidades.  

CT500 = $ 43.492,30/ano  ;  CT900 = $ 43.288,55/ano e CT1400 = $ 43.477,44/ano
Exemplo 02:

Para a definição do custo total anual de manutenção dos estoques de uma empresa, disponibilizamos dos seguintes dados: O consumo anual do produto é de 14.680 unidades, o mesmo tem o preço de compra equivalente a 6/8 dos custos de armazenagem por unidade. A taxa de juros praticada no mercado atualmente é de 7,41% a.a., os custos anuais de armazenagem são de $ 3,45 e os custos fixos anuais para esse item de estoque são equivalentes a 103,27% dos custos de aquisição. Os custos de aquisição são de $ 26,40 por pedido. Calcule o custo total para lotes de compra de 380, 1.280 e 3.630 unidades. R :  CT380 = $ 39.759,89/ano  ;  CT1280 = $ 40.680,87/ano  e  CT3630 = $ 44.761,82/ano

Lote Econômico de Compra (L.E.C.)

A equação do lote de compra deriva da equação dos custos, temos abaixo sua representação . 

Fórmula:

Em nossa atualidade e devido a recurso informatizados utilizados, o LEC (lote econômico de compra) não está sendo usado por grandes empresas, pois essas usam programas de gestão e dispensam análise do LEC.

Criticas ao LEC:

· As relações entre vendedores e compradores são ligadas por jogos de interesses e não por um valor numérico tipo LEC;

· Conforme o JIT o ideal é a peça necessária e não um lote de compra;

· Ao avaliar a curva acima, vimos que o Custo Total tem curva achatada tendo n valores de lotes próximos. 

· O custo de carregar Cc não considera os itens obsoletos já em estoque, perdas e extravios de materiais, o que alteraria o LEC. 

EXERCICIOS DE FIXAÇÃO

1) (Provão 2000 – Questão 38)

Suponha que a Eletrônica Estrela utilize 3.000 unidades de um item por ano. Seu custo de pedir é de R$ 60,00 por pedido e o custo de manter cada unidade em estoque é de R$ 1,00 por ano. Objetivando minimizar seu custo total de estoque, tal empresa deverá emitir pedidos num total de unidades correspondente a:

A) 3.000                                                               C) 750

B) 1.500                                                               D) 600
E) 250

Solução:

2) Utilizaremos os dados do exemplo 01 do cálculo dos custos totais. R = 845 un

Solução:

3) Utilizaremos os dados do exemplo 02 do cálculo dos custos totais. R = 461 un

Solução:

EXERCÍCIOS DE REVISÃO

1) Para que possamos determinar o custo total anual de manutenção dos estoques de uma empresa, disponibilizamos dos seguintes dados: A demanda anual do produto é de 8.670 unidades, o mesmo tem o preço de compra de $ 2,40 por unidade. A taxa de juros praticada no mercado atualmente é de 5,25% a.a., os custos anuais de armazenagem equivalem a 6/12 do preço de compra. Os custos independentes anuais para esse item de estoque correspondem a 78,36% dos custos de aquisição. Os custos de aquisição são de $ 25,39 por pedido. Calcule o custo total para lotes de compra de 670, 840 e 1.040 unidades e ainda o LEC.

CT670 =   $ 21.602,00/ano

CT840 =   $ 21.6648,52/ano

CT1.040 =  $ 21.731,25/ano

LEC = 575 unidades.

2) Uma empresa possui os dados apresentados a seguir para que a mesma possa contabilizar seus custos anuais para armazenagem de um determinado produto. A demanda anual do produto é de 10.380 unidades, o mesmo tem o preço de compra de $ 2,34 por unidade. A taxa de juros praticada no mercado atualmente é de 10,75% a.a., os custos anuais de armazenagem equivalem a 3/8 do preço de compra do item. Os custos fixos anuais para esse item de estoque correspondem a 96,29% dos custos de aquisição. Os custos de aquisição são de $ 52,80 por pedido. Calcule o custo total para lotes de compra de 550, 710 e 980 unidades, e ainda o LEC.

CT550 = $ 25.647,52/ano

CT710 = $ 25.513,44/ano

CT980 = $ 25.453,12/ano

LEC = 985 unidades.

3) Para que possamos determinar o custo total anual de manutenção dos estoques de uma empresa, disponibilizamos dos seguintes dados: A demanda anual do produto é de 11.680 unidades, o mesmo tem o preço de compra equivalente a 93,89% dos custos de armazenagem por unidade. A taxa de juros praticada no mercado atualmente é de 13,69% a.a., os custos anuais de armazenagem são de $ 2,63 por unidade. Os custos fixos anuais para esse item de estoque são de $ 63,47. Os custos de obtenção são equivalentes a 6/5 dos custos fixos por pedido. Calcule o custo total para lotes de compra de 580, 930 e 1.120 unidades e ainda o LEC.

CT580 = $ 31.308,23/ano

CT930 = $ 31.250,69/ano

CT1.120 = $ 31.370,62/ano

LEC = 774 unidades.

GESTÃO DE COMPRAS

[image: image8.jpg]



A função compras é um segmento essencial do Departamento de Materiais ou Suprimentos que tem por finalidade suprir as necessidades de materiais ou serviços, planejá-las quantitativamente e satisfazê-las no momento certo com as quantidades corretas, verificar se recebeu efetivamente o que foi comprado e providenciar armazenamento. Compras é, portanto, uma operação da área de logística, muito importante entre as que compõem o processo de suprimento.

Qualquer atividade industrial necessita de matérias-primas, componentes, equipamentos e serviços que possa operar. No ciclo de um processo de fabricação, antes de se dar início à primeira operação, os materiais e insumos gerais devem estar disponíveis, mantendo-se a continuidade de seu abastecimento a fim de atender as necessidades ao longo do período. Logo, a quantidade dos materiais e a sua qualidade devem ser compatíveis com o processo produtivo.

Objetivos básicos de uma Seção de Compras seriam:

a) Obter um fluxo contínuo de suprimentos a fim de atender aos programas de produção;

b) Comprar materiais e insumos aos menores preços, obedecendo padrões de quantidade e qualidade definidos;

c) Procurar sempre dentro de uma negociação justa e honesta as melhores condições para a empresa.

Um dos parâmetros importantes para o bom funcionamento da Seção de Compras e, conseqüentemente, para o alcance de todos os objetivos é a previsão das necessidades de suprimentos. As informações dessas quantidades, das qualidades e prazos são necessárias para a fábrica operar. Com os preços de venda extremamente competitivos, os resultados da empresa deverão vir do aumento da produtividade, da melhor gestão de material e de compras mais econômicas.

Organização de Compras 
Independente do porte da empresa, os princípios básicos da organização de compras constituem-se de normas fundamentais assim consideradas:

· Autoridade para a compra;

· Registro de compras;

· Registro de estoques e consumo;

· Registro de fornecedores.

Completando a organização, podemos incluir como atividades típicas da seção de compras:

a) Pesquisa de fornecedores

· Estudo do mercado;

· Estudo dos materiais;

· Análise de custos;

· Inspeção das fábricas dos fornecedores;

· Desenvolvimento de fontes de fornecimento;

· Desenvolvimento de fontes de materiais alternativos.

b) Aquisição

· Conferência de requisições;

· Análise das cotações;

· Decidir comprar por meios de contratos ou no mercado aberto;

· Efetuar encomendas de compras;

· Acompanhar o recebimento de materiais.

c) Administração

· Manutenção dos estoques mínimos;

· Transferência de materiais;

· Evitar excessos e obsolescência de estoque.

Organograma de um Departamento de Compras








































































































Interface do Departamento de Compras como outras áreas da empresa

Jurídico = contratos assinados, pareceres sobre processos de compra, assessoria jurídica; 

Informática = informações sobre novas tecnologias, assessoria na utilização de EDI, e-mail, intranets, extranets, software de compras;

Marketing e Vendas = condições do mercado de compradores, novos concorrentes, novos produtos, novas tecnologias de produtos e processos;

Contabilidade e Finanças = custos das compras, disponibilidade de caixa, assessoria nas negociações sobre condições de pagamento;

Qualidade = informações sobre qualidade, especificações de produtos a serem comprados;

Engenharia de Produto e Processos = especificações de novos materiais, produtos a serem pesquisados e comprados, solicitações de levantamentos preliminares sobre fornecedores e preços;

Fabricação ou Produção = necessidades de materiais e/ou componentes do processo produtivo, informações sobre estoques disponíveis.

Novas formas de comprar

Hoje se fala em mercado global e, conseqüentemente, em compras globalizadas. Com o advento dos produtos mundiais, a exemplo do carro mundial, peças e componentes são comprados no mundo inteiro.

Na Gessy Lever, por exemplo, 20% da comunicação com fornecedores é feita eletronicamente. No Pão de Açúcar, graças a estas novas formas de compras, em dois anos, o índice de falta de produtos caiu de 25% para 4%, o tempo médio de armazenamento reduziu-se em um mês (passou de 40 para 10 dias) e o volume de cargas recebidas triplicou.”revista EXAME – 21/04/99 – p.136”

1) EDI (eletronic data interchange)

É uma tecnologia para transmissão de dados eletronicamente. Por meio da utilização de um computador, acoplado a um modem e à uma linha telefônica e com um software específico para comunicação e tradução dos documentos eletrônicos, o computador do cliente é ligado diretamente ao computador do fornecedor. As ordens ou pedidos de compra, como também outros documentos padronizados, são enviados sem a utilização de papel.

Essa forma de comunicação e transação pode ligar a empresa a seus clientes, fornecedores, bancos, transportadoras ou seguradoras. Ela traz, dentre outras as seguintes vantagens:

· Rapidez, segurança e precisão do fluxo de informações;

· Redução significativa de custos;

· Facilidade da colocação de pedidos, principalmente nos casos de contratos de fornecimento com entregas mediante liberação do cliente, como acontece entre as montadoras e autopeças;

· Sedimenta o conceito de parcerias entre cliente e fornecedor.

Na Blindex, devido ao EDI as informações são atualizadas de meia em meia hora, sendo que “antes, em alguns casos, a demora chegava a passar de seis horas para a liberação de um caminhão cujo cliente estivesse com seu crédito bloqueado” exemplifica o responsável pelo CPD. Já para a Philips, a implantação do EDI em sua fábrica de Recife permitiu que, ao emitir uma nota fiscal, a informação vá direto para o cliente para que ele possa ir trabalhando imediatamente com esses dados.  

2) Internet

Utiliza-se o e-mail como um veículo de transação comercial ou o e-commerce. Basta estar ligado a um provedor e teremos toda a WWW(World Wide Web) ao nosso alcance, vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Todo mundo pode ser acessado e a comunicação bilateral estabelecida.

Como exemplo, temos a Livraria Virtual, onde podemos consultar e comprar livros, via internet, sem sair de nossas casas. O supermercado Virtual do Pão de Açúcar já é responsável por 20% das vendas da rede. Na Ambev, um terço de todas as consultas recebidas são encaminhadas pelo site.

Em relação ao EDI, a internet apresenta uma série de vantagens com: investimento inicial em tecnologia mais baixo; atinge praticamente a todos na cadeia de suprimentos; pode ser operada em tempo real.

3) Cartões de crédito

É uma prática usual entre as empresas a compra de mercadorias como matérias-primas e materiais auxiliares, por meio de cartão de crédito, também conhecido como cartão-empresa ou cartão empresarial . 

Estratégias de aquisição de recursos materiais e patrimoniais

Se por um lado a empresa decide produzir mais internamente, ganha independência, mas perde flexibilidade. Decidindo comprar mais de terceiros em detrimento de fabricação própria, pode tornar-se dependente.

Verticalização 

É a estratégia que prevê que a empresa produzirá internamente tudo o que puder, ou pelo menos tentará produzir. A principal vantagem, neste caso, é a independência de terceiros – a empresa tem maior liberdade na alteração de suas políticas, prazos e padrão de qualidade, além de poder priorizar um produto em detrimento de outro que naquele momento é menos importante, ficando com ela os lucros que seriam repassados aos fornecedores e mantendo o domínio sobre tecnologia própria.

Esta estratégia também apresenta desvantagens, tais como: um maior investimento em instalações e equipamentos. 

Horizontalização

Consiste na estratégia de comprar de terceiros o máximo possível dos itens que compõem o produto final ou os serviços de que necessita. É tão grande a preferência da empresa moderna por ela que, hoje em dia, um dos setores de maior expansão foi o de terceirização e parcerias.

Uma das vantagens está na redução dos custos – não necessita de novos investimentos em instalações industriais, maior flexibilidade em relação a volume de produção. Uma desvantagem é a perda do controle tecnológico e não auferir o lucro decorrente do serviço ou fabricação que está sendo repassado.

Comprar  X  Fabricar

A resposta a esta questão só pode ser obtida por meio de um estudo dos aspectos ligados à estratégia global da empresa, além, é claro, dos custos. Podemos incluir nestas decisões a terceirização ou não da prestação de serviços que não são o negócio principal da empresa, como limpeza, manutenção e até compras. Atualmente existem várias empresas que prestam serviços de compras, manutenção predial, mecânica ou elétrica.

A equação a ser utilizada para a tomada desta  decisão – comprar ou fabricar é a que segue abaixo:

Fórmula

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO

1) Veloz é uma empresa de médio porte localizada no Rio de Janeiro que fabrica bombas para a indústria de petróleo. Ela acabou de desenvolver um novo modelo de bomba de alta pressão, com melhor desempenho. O gerente de projetos quer decidir se a Veloz deverá comprar ou fabricar o sistema de controle da nova bomba. Estão disponíveis os seguintes dados:

	
	Fabricar
	Comprar



	
	Processso A
	Processo B
	

	Volume (um / ano)
	10.000
	10.000
	10.000



	Custo fixo ($ / ano)
	100.000
	300.000
	-



	Custo variável($ / un)
	75
	70
	80




a) A Veloz deve utilizar o processo A, o processo B ou comprar?

R = A empresa deve comprar pelo custo de $ 800.000,00
b) A que volume de produção anual deve a Veloz deixar de comprar e passar a fabricar o utilizando o processo A?

      R = Volume: 20.000 unidades

c) A que volume de produção anual a Veloz deve mudar do processo A para o processo B?

      R = Volume: 40.000 unidades
d) Em termos de volume produzido, o que podemos concluir?

     R = Abaixo de 19.999 un. – Comprar

            Entre 20.001 e 39.999 un. – fabricar pelo processo A

            Acima de 40.000 un. – fabricar pelo processo B
2) O coordenador do setor de limpeza de uma cidade deseja saber se estende a coleta de lixo em um novo bairro com 300 casas ou se subcontrata o serviço com terceiros a um preço anual por casa de $ 150,00. Se decidir realizar o serviço incorrerá em custos fixos anuais de $ 10.000,00. Os custos variáveis da coleta são estimados em $ 80,00/casa.ano. Qual a melhor solução para o coordenador da limpeza? Faça ainda um comparativo entre as duas opções sobre as quantidades de casas ideais para escolha da melhor opção.Interprete o resultado.  

R = Melhor opção: Estender (realizar) o serviço.

       Quantidade ideal: 143 casas.

       Abaixo de 143 casas = terceiros

       Acima de 143 casas = realizar o serviço

3) Uma companhia fabrica um produto que necessita sofrer tratamento térmico. Um comprador está estudando se ele deve contratar terceiros para realizarem o trabalho ou montar um sistema de tratamento térmico interno à empresa. As seguintes informações estão disponíveis:

	
	Tratamento   interno
	Tratamento com terceiros

	Necessidades (un/ano)
	5.000
	5.000

	Custo fixo ($ / ano)
	25.000
	-

	Custo variável ($ / un)
	13,20
	17,50


Se a qualidade do produto e a confiabilidade nas entregas são basicamente as mesmas, a empresa deve comprar de terceiros ou realizar internamente o serviço? Faça ainda um comparativo sobre as quantidades ideais para a escolha de qualquer uma das opções. Interprete este resultado.


R = Melhor opção: Comprar de terceiros.

       Quantidade ideal: 5.814 unidades.

       Abaixo de 5.814 unidades = comprar de terceiros.

       Acima de 5.814 unidades = realizar internamente.

EXERCÍCIOS DE REVISÃO

1) O comprador de uma indústria de componentes eletrônicos está analisando as propostas de fornecedores referentes a uma placa de circuito integrado, utilizada na confecção de um de seus produtos. A necessidade de pedido é de 16.430 unidades anuais, que poderão ser produzidas internamente ou compradas do fornecedor com a melhor proposta. Com base nos dados abaixo, qual é a melhor opção para empresa? E ainda, quantas unidades deverão ser produzidas/compradas para tornar cada uma das opções a de menor custo? Interprete o resultado encontrado.   

	Fonte
	Custo fixo ($/pedido)
	Custo variável ($/unidade)

	Fabricar
	1.780,00
	15,42

	Comprar pronto
	2.143,00
	14,53


CTFAB = $ 255.130,60/ano

CTCOMP = $ 240.870,90/ano

R: Melhor opção é comprar o produto.

Ponto de equilíbrio = 408 unidades.

Abaixo de 408 unidades, é melhor fabricar internamente;

Acima de 408 unidades, é melhor comprar o produto.

2) Uma empresa distribuidora de medicamentos na região metropolitana de São Paulo quer decidir se realiza um serviço de expansão desta distribuição aos municípios da região litorânea do estado. Se decidir realizar esta prestação de serviço, terá custos fixos anuais da ordem de $ 114.250,00, e ainda custos variáveis de $ 329,50 por empresa atendida/ano. O número total de a mais a ser atendida é de 2.130 empresas, pelas quais se houver a terceirização, a distribuidora pagará à subcontratada $ 365,40 por empresa/ano. Calcule a melhor opção para a empresa distribuidora, e ainda, a quantidade ideal para que ambas as opções sejam utilizadas como a de menor custo. Interprete este resultado.               

CTREAL = $ 816.085,00/ano

CTTERC = $ 778.302,00/ano

R: Melhor opção é contratar terceiros para realizar o serviço.

Ponto de equilíbrio = 3.182 unidades.

Abaixo de 3.182 unidades, é melhor terceirizar o serviço;

Acima de 3.182 unidades, é melhor realizar o serviço.

3) Uma empresa fabrica um determinado produto que necessita realizar perfuração e acabamento para a conclusão ideal do processo produtivo. O comprador desta empresa está estudando se ele deve contratar terceiros para realizarem o trabalho ou se utiliza as instalações internas para fazê-lo. As seguintes informações estão disponíveis para a tomada de decisão: 

	
	Perfuração e acabamento     realizados internamente
	Perfuração e acabamento realizados por terceiros

	Necessidades un/ano)
	10.480
	10.480

	Custo fixo ($/ano)
	15.530
	-

	Custo variável ($/ano)
	17,50
	22,60


Considerando que a qualidade do produto e a confiabilidade nas entregas são as mesmas, a empresa deve comprar de terceiros ou deve ou realizar internamente o serviço? Calcule ainda a quantidade ideal para que ambas as opções sejam utilizadas como a de menor custo. Interprete este resultado. 

CTINT = $ 198.930,00/ano

CTTERC = $ 236.848,00/ano

R: Melhor opção é produzir internamente.

Ponto de equilíbrio = 3.045 unidades.

Abaixo de 3.045 unidades, é melhor realizar o serviço com terceiros;

Acima de 3.045 unidades, é melhor produzir internamente.

PRODUTO LOGÍSTICO, EMBALAGEM, ARMAZENAGEM E TRANSPORTE

Toda logística gira em torno do produto. Suas características geralmente moldam a estratégia logística necessária para deixar o produto disponível para o cliente. Compreender a natureza do produto pode ser valioso para o projeto do sistema logístico mais apropriado. O produto também é elemento sobre o qual a logística exerce controle apenas parcial. Por isso mesmo, é importante compreender sua natureza.

O que é Produto Logístico?

O que uma empresa oferece ao cliente com seu produto é satisfação. Se o produto for algum serviço, ele será composto de intangíveis como conveniência, distinção e qualidade. Entretanto, se o produto for um bem físico, ele também tem atributos físicos, tais como peso, volume e forma, os quais têm influência no custo logístico. Neste contexto, o produto considerado é um bem físico.

Classificação dos Produtos 

Dependendo do usuário do produto, o projeto do sistema logístico deveria refletir diferentes padrões de uso. Uma categorização tradicional divide produtos em bens de consumo e bens duráveis.

Bens de consumo = dirigem-se aos consumidores finais. Há muito que especialistas de marketing reconheceram as diferenças básicas na maneira com que consumidores finais selecionam as mercadorias e onde as compram. Neste sentido classificam-se de três formas: 

Bens de conveniência – são aqueles comprados freqüentemente e de forma imediata, com pouca pesquisa de loja. Casos típicos de sabonetes, itens de tabacaria e muitos produtos alimentícios.

Bens de comparação – são aqueles que os consumidores preferem pesquisar em diferentes lojas e fazer comparações. Nesta categoria de produtos temos as roupas de moda, automóveis e itens de mobiliário.

Bens de uso especial – são aqueles cujos compradores costumeiramente despendem esforço significativo para ir comprá-los. Procuram marcas ou categorias particulares de mercadorias. Exemplos abrangem todo tipo de bens, desde alimentos finos até automóveis feitos sob encomenda. 

Bens industriais = são aqueles dirigidos a indivíduos ou organizações que os utilizam para produzir outros produtos ou serviços. Sua classificação é bastante diferente da anterior, pois aqui são os vendedores que procuram os comparadores e uma classificação baseada nos perfis de compra não seria relevante.

É comum classificar bens industriais conforme seu envolvimento no processo de produção. 

Por exemplo, (1) existem bens que são parte de produtos acabados, tais como matérias-primas ou peças; (2) há outros que são usados no processo de manufatura, como edifícios e equipamentos; (3) existem bens que não entram no processo diretamente, como material de escritório ou serviços administrativos.  

Características dos produtos

Dentre as características mais importantes do produto que influenciam a estratégia de distribuição estão os atributos do próprio produto. Eles são: peso, volume, valor, perecibilidade, inflamabilidade e substitutibilidade. Nas suas várias combinações, estes atributos indicam as necessidades para armazenagem, estoques, transporte, manuseio e processamento do pedido. Essas combinações são mais bem discutidas se divididas em quatro categorias: (1) relação peso-volume (densidade); (2) relação valor-peso; (3) substitubilidade e (4) características de risco (periculosidade).

Relação peso-volume 

A relação peso-volume (densidade) de um produto é particularmente significativa, pois os custos de transporte e armazenagem estão diretamente relacionados com ela. Produtos densos, ou seja, com relação peso-volume elevada, como aço laminado, material impresso e comida enlatada, apresenta uma boa utilização dos equipamentos de transporte e das facilidades de armazenagem. Tanto os custos de transporte como de armazenagem tendem a ser baixos. Entretanto, para produtos pouco densos, como isopor, batatas fritas e lâmpadas, a capacidade volumétrica do equipamento de transporte é preenchida antes de seu limite de carregamento em peso a ser atingido. Além disso, os custos de manuseio e de espaço, baseados no peso, tendem a ser elevados comparados ao preço de venda.

Relação valor-peso

O valor do produto que está sendo movimentado e estocado é um fator importante no desenvolvimento de uma estratégia logística. Custos de estoques são particularmente suscetíveis ao valor. 

Produtos de baixo valor específico, como carvão, minério de ferro, bauxita e areia, têm custos de estoque baixos, mas custos de transporte elevados, se medidos como porcentagem de seus preços de venda. Produtos com alto valor específico, tais como equipamentos eletrônicos, jóias e instrumentos musicais, mostram comportamento oposto, com altos custos de estoque e baixos custos de transporte.

Substitutibilidade

Quando o consumidor nota pouca ou nenhuma diferença entre o produto da empresa e o de seus concorrentes, diz-se que o produto é altamente substituível, ou seja, o consumidor compra prontamente uma segunda marca caso a primeira não esteja disponível imediatamente. Muitos produtos alimentícios e farmacêuticos têm esta característica. Como era de se esperar, os fornecedores gastam milhões de reais na tentativa de convencer os consumidores de que tais produtos (como comprimidos contra dor, por exemplo, ou sabão em pó) não são todos semelhantes. 

Os executivos de distribuição tentam prover disponibilidade de produto num nível tal que os consumidores não precisem selecionar um produto substituto.

Características de risco (periculosidade)

As características de risco do produto referem-se aos atributos de valor, perecibilidade, flamabilidade, tendência à explosão e facilidade de roubo. 

Quando um produto mostra alto risco em uma ou mais dessas características, ele impõe uma série de restrições ao sistema de distribuição. Tanto os custos de transporte como de estoque são maiores em termos tanto absolutos como em termos de porcentagem do preço de venda.

Considere produtos com alto risco de roubo como, por exemplo, cigarros, eletroeletrônicos, dentre outros. Deve-se tomar cuidado no manuseio e transporte. Dentro dos depósitos, áreas especiais, cercadas e trancadas, devem ser instaladas para tratar estes produtos e similares. Produtos altamente perecíveis, como frutas frescas, necessitam de manuseio especial com veículos refrigeradores.

EMBALAGEM
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Primeiramente, ela serve para promoção e uso do produto. Em segundo lugar, providencia proteção para o produto. Finalmente, serve como instrumento para aumentar a eficiência da distribuição. Projetar uma embalagem exige a consideração destes interesses.

Embalagem para o consumidor

Ao entrar em uma loja observe no conjunto colorido de produtos. Produtos? Não, embalagens! Elas podem ser necessárias para proteger os produtos, mas os profissionais de marketing utilizam-nas vantajosamente para promover os produtos da empresa.

A embalagem pode ser usada para transmitir informações sobre o preço ou as virtudes de seu produto, ela serve como um tipo de anúncio. As dimensões da embalagem devem conformar-se aos requisitos das prateleiras das lojas, isto permite oferecer ao consumidor a maior área de exposição possível para seu produto em comparação com os produtos concorrentes.

Embalagem para proteção

Uma das principais razões para incorrer nas despesas extras de embalagem é diminuir a ocorrência de danos e perdas devidas a roubo, armazenagem em locais errados ou deterioração. A principal preocupação da logística é evitar o dano durante o manuseio do produto. Par definir quanto material de proteção deve ser utilizado, o profissional deve determinar o grau de exposição a danos físicos do produto na sua movimentação.

Embalagem para aumentar a eficiência da distribuição

Uma preocupação final é verificar como a embalagem afeta a eficiência do manuseio, armazenagem e movimentação do produto. Estes são os principais fatores que o profissional de logística deve considerar no projeto de embalagem.

Manuseio e armazenagem – a embalagem pode ser considerada como o invólucro externo do produto, pode mesmo combinar diversas embalagens menores num pacote maior. 

Resistência, tamanho e configuração – estas características básicas freqüentemente ditam os tipos de equipamentos de movimentação e de armazenagem, a altura de empilhamento sem o uso de meios auxiliares, a estabilidade das mercadorias e a densidade da carga unitária quando mais de um pacote é movimentado de uma vez.    

Unitização – significa agregar diversos pacotes ou embalagens menores numa carga unitária maior. Os custos de movimentação de materiais diminuem à medida que o tamanho da unidade de movimentação aumenta. Ou seja, para dada quantidade de mercadorias, serão necessários menos viagens, pois mais embalagens são transportadas de uma vez. Os custos de mão-de-obra estão diretamente relacionados com a quantidade de viagens necessárias.

Conteinerização – a forma mais apurada de unitização conseguida em sistemas modernos de distribuição é alcançada pelo uso de contêineres. Contêineres são grandes caixas que podem ser transportadas em vagões ferroviários abertos, em chassis rodoviários, em navios ou em grandes aeronaves. São muito empregados no transporte marítimo de produtos acabados e via de regra, são carregados e descarregados dos veículos com o uso de guinchos especializados.

ARMAZENAGEM
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Armazenagem e manuseio de mercadorias são componentes essenciais do conjunto de atividades logísticas. Os seus custos podem absorver de 12 a 40% das despesas logísticas da organização.

Necessidades de espaço físico

As empresas necessitam realmente de espaço físico para estocagem? Se as demandas pelos produtos das empresas forem conhecidas com exatidão e se as mercadorias puderem ser fornecidas instantaneamente, teoricamente não há necessidade para manter espaço físico para o estoque. Entretanto, não costuma ser prático nem econômico operar desta maneira, pois geralmente a demanda não pode ser prevista precisamente.

Os custos de armazenagem e do manuseio de materiais são justificáveis, pois eles podem ser compensados com os custos de transporte e de produção, ou seja, uma empresa pode reduzir seus custos produtivos, pois seus estoques armazenados absorvem flutuações dos níveis de produção devido a incertezas do processo de manufatura ou a variações de oferta e demanda.

Localização de depósitos

Uma vez estabelecida a necessidade por área de armazenagem, a próxima consideração é saber a localização deste espaço. Inicialmente, um armazém é localizado com referência aos outros depósitos do sistema logístico. Como algumas organizações chegam a ter de trinta a quarenta locais de estocagem por todo o país, a análise usada para situar todas elas deve ser suficientemente geral, de modo que um armazém qualquer possa ser localizado dentro de um único município. Num segundo momento, o armazém deve ser localizado em determinado bairro ou distrito industrial do município.  

Dimensionamento da facilidade de armazenagem

Uma vez localizado o depósito, a próxima decisão é determinar o tamanho necessário das instalações. Se o inventário deve ser estocado inteiramente num espaço alugado, então não é necessário nenhum dimensionamento. Se todo o estoque deve ser guardado em instalações próprias, então o espaço requerido deverá atender o nível máximo de estoque para uma temporada.

Funções da armazenagem

Abrigo de produtos – talvez o uso mais óbvio da armazenagem seja a guarda de estoques, gerados pelo desbalanceamento entre oferta e demanda. Armazéns providenciam proteção para as mercadorias, além de longa lista de serviços associados, como manutenção de registros, rotação de estoques e reparos.

Consolidação – a estrutura de tabelas de frete influencia o modo pelo qual depósitos são usados para a movimentação de produtos. Se a mercadoria é originária de muitas fontes diferentes, a empresa pode economizar no transporte se as entregas forem feitas num armazém, onde as cargas são agregadas ou consolidadas e, então, transportadas num único carregamento até seu destino final.

Transferência e transbordo – esta função é oposta à da consolidação, pois o uso de depósitos é para desagregar ou fracionar quantidades transferidas em grandes volumes para as quantidades menores demandadas pelos clientes.

TRANSPORTE
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O transporte representa o elemento mais importante do custo logístico na maior parte das empresas. O frete costuma absorver dois terços dos gastos logísticos. Por esta razão, o especialista em logística deve ter bom conhecimento deste tema.

Importância de sistemas de transporte na economia

Basta comparar as economias de uma nação desenvolvida e de outra em desenvolvimento para enxergar o papel do transporte na criação de alto nível de atividade na economia. Nações em desenvolvimento têm, normalmente, produção e consumo ocorrendo no mesmo lugar, com boa parte da força de trabalho engajada na produção agrícola e porcentagem menor da população vivendo em áreas urbanas. À medida que serviços de transporte mais baratos vão-se disponibilizando, a estrutura econômica começa a assemelhar-se à de uma economia desenvolvida.

Economias de escala 

Um segundo importante efeito do transporte barato para os negócios é que mercados mais amplos permitem economias de escala na produção. O maior volume dilui os investimentos iniciais em maior quantidade de itens produzidos, resultando em economias de escala.

Preços reduzidos

Transporte barato também contribui para reduzir o preço dos produtos. Isto acontece porque, além de sua influência no aumento da competição no mercado, o transporte é um dos componentes de custo que, juntamente com os custos de produção, vendas e outros, compõem o custo agregado do produto.

Modelos ou modais de transporte

Ferroviário – é basicamente um transportador lento de matérias-primas ou manufaturado de baixo valor para longas distâncias. O transporte é realizado tanto com carga cheia ou carga parcial. Ferrovias oferecem diversos serviços, como por exemplo, podem ser movimentação de granéis – carvão ou cereais... - ou produtos refrigerados e automóveis, que requerem equipamento especial.

Rodoviário – o transporte rodoviário serve rotas de longas distâncias de produtos acabados ou semi-acabados. A carga média por viagem é menor do que no caso ferroviário. As vantagens inerentes ao uso de caminhões são: inicialmente, o serviço porta a porta, de modo que não é preciso carregamento ou descarga entre origem e destino, como freqüentemente ocorre com os modos aéreo e ferroviário; num segundo momento, a freqüência e disponibilidade dos serviços; e, finalmente, sua velocidade, bem superior ao transporte ferroviário. 

Aéreo – tem tido uma demanda crescente de usuários no segmento de cargas com serviço regular, mesmo apesar de seu frete exceder o valor do rodoviário em três vezes e do ferroviário em doze vezes. A vantagem deste modelo está em sua velocidade sem paralelo, principalmente para longas distâncias. A variabilidade do tempo de entrega é baixa em termos absolutos, apesar de o tráfego aéreo ser bastante sensível a falhas mecânicas, condições meteorológicas e congestionamentos. A capacidade do transporte aéreo sempre foi restrita pelas dimensões físicas dos porões de carga e pela capacidade de carga dos aviões. Estas restrições vão sendo relaxadas, entretanto, à medida que aeronaves maiores entram em serviço, por exemplo, o Boeing 747.

Hidroviário – as hidrovias domésticas estão confinadas ao sistema hidroviário interior, exigindo, portanto, que o usuário esteja localizado em suas margens ou utilize outro modal de transporte, combinadamente. Além disso, o transporte aquático é, em média, mais lento que a ferrovia.

Transporte por dutos – até hoje, o transporte dutoviário oferece um rol muito limitado de serviços e capacidade. Petróleo bruto e seus derivados são os principais produtos que têm movimentação economicamente viável por dutos.

Bibliografia Básica:

POZO, Hamilton. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais – Uma Abordagem Logística, São Paulo: Atlas, 2.003

MARTINS, Petrônio G. e CAMPOS, Paulo Renato. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais, São Paulo: Saraiva, 2.006
BALLOU, Ronald H. Logística Empresarial, São Paulo, Atlas, 1.993

Bibliografia Complementar:

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais – Uma Abordagem Logística, São Paulo: Atlas, 1.993

BERTAGLIA, Paulo Roberto. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento, São Paulo: Saraiva, 2.003

NOVAES, Antônio Galvão. Logística e Gerenciamento da Cadeia de Distribuição, São Paulo: Campus, 2.004

CHOPRA, Sunil P. Meindl. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos, São Paulo, 2.003

Comprador de matéria-prima





Comprador técnico	





Comprador diversos





Auxiliar de compras





Follow-up





Motorista 





Secretária





Depto. de  Compras





Gerente de Logística





Quantidade





A





B





C





Valor $


Acumulado








































































































































































































































































































































































































PAGE  
33

_1333807876.xls
Plan1

		

						QTDES.

				450														IR = 6 MESES

				400

				350																																		EMAX

				300												TR = 3 MESES

				250

				200												PP												PP										LC

				150

				100

				50																																		ES

				0																																		EMIN

						1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15

																																		TEMPO: MESES

						CARACTERÍSTICAS DO CONTROLE DO ESTOQUE:MÁXIMO - MÍNIMO





Plan2

		





Plan3

		






